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Introdução
De modo amplo, mapas conceituais são diagramas indicando relações entre conceitos. Podendo ser visto como diagramas hierárquicos, os mapas procuram refletir a organização conceitual de uma disciplina.
Os mapas conceituais podem ter ser feitos nos formatos unidimensional, bidimensional e tridimensional. Os mapas unidimensionais são uma lista de conceitos que tem uma organização vertical, os bidimensionais tem disposição tanto na vertical quanto na horizontal, e os tridimensionais, como a denominação indica, apresentam três dimensões. Os mapas bidimensionais são os mais simples e mais utilizados (MOREIRA E MASINI, 2006).
Em princípio, figuras geométricas nada significam em um mapa conceitual, da mesma forma que o comprimento e a forma das linhas ligando conceitos em certo diagrama, são irrelevantes, a menos que estejam integrados a certas regras. A ligação entre dois conceitos em um mapa conceitual é de extrema importância porque significa que há, no entendimento de quem o fez, uma relação entre esses conceitos (MOREIRA, 1997).
A forma em que os conceitos estão dispostos no mapa é significativa, pois sempre deve ficar claro no mapa quais os conceitos contextualmente mais importantes e quais os secundários ou específicos.
Logo, não há regras gerais fixas para a formação de mapas conceituais, mas se faz necessário que o mapa atue como instrumento capaz de evidenciar e esclarecer significados atribuídos a tais relações, entre conceitos no contexto de um corpo de conhecimentos, seja ela uma disciplina ou uma matéria de ensino. O indivíduo que fez o mapa, por sua vez, deve ser capaz de explicar o significado da relação que, logicamente, vê entre esses conceitos que o mesmo relacionou.relacionou. 
A figura 1Um mostra um modelo simples para fazer um mapa conceitual, apresentaonde os conceitos gerais aparecem no iníicio do mapa, seguido de conceitos intermediários e na base os conceitos mais específicos, as linhas que ligam os conceitos demonstram que há relação entre os mesmos (MOREIRA E MASINI,2006).
 (
onceitos subordinados; intermediários
) (
Conceitos superordenados; muito gerais e inclusivos
) (
Conceitos específicos, pouco inclusivos; exemplos.
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Figura 1: Um modelo para mapa conceitual. Fonte: Adaptado de Moreira e Masini,2006.

 No entanto, como oOs mapas conceituaispodem ser usados? podem ser empregadoscComoo instrumento de avaliação da aprendizagem,pode ser usado ppara se obter uma visualização da organização conceitual que o aprendiz atribui a um dado conhecimento. Constituindo-seRefere-se basicamente de uma técnica não tradicional de avaliação, pois nem todos os professores utilizam este meio de avaliar, no qualque se busca informação sobre os significados e relações significativas entre conceitos-chave da matéria de ensino, segundo o próprio ponto de vista do aluno. No caso, os mapas servem para uma avaliação qualitativa e , formativa, da aprendizagem (MOREIRA, 1997).
O uso de mapas conceituais está baseado na teoria de aprendizagem de David Ausubel, na qual ele explica que aprendizagem é o processo em que o indivíduo armazena informações para serem utilizadas no futuro (FREITAS F., 2007).
Mapas conceituais são utilizados como uma metodologia diferenciada para que o aluno aprenda de maneira significativa, sendo utilizados para relacionar conceitos e hierarquiza-los.

Segundo Moreira(2006), o problema da aprendizagem em sala de aula está na utilização de recursos que facilitem a apreensão captação do conhecimentonteúdo pelos or meio dos alunos. Uma das maiores dificuldades dos professores é auxiliar o aluno de maneira que ele venha assimilar as matérias e adquirir novos significados que gerem conceitos e princípios.
	Neste trabalho, procurou-se incorporar os mapas conceituais, como uma possibilidade para planejamento de vídeo-aulas, iniciando-se com a elaboração de mapas conceituais dos conteúdos de Química do ensino-médio e o para o desenvolvimento da capacidade de hierarquização e relações entre os conhecimentos acompanhamento da aprendizagem dos alunos, trazendo um novo enfoque ao ensino e a aprendizagem.

Metodologia 
O trabalho foi realizado com estudantes do terceiro período do curso deLicenciatura em Química na Universidade Federal da Paraíba, Campus de Areia, bolsistas do Programa de Licenciaturas (PROLICEN) 2013. A etapa inicial do projeto consistiuA metodologia deste trabalho consiste em confeccionar os mapas conceituais mostrar novas maneiras deno planejamentos de vídeo-aulas, e de explanar odos conteúdos de Químicado ensino médioatravés dos mapas conceituais,possibilitando comparando suasdiferentes visões organizacionais que um conjunto de conceitos de conteúdos sejam apresentados aos alunosdo ensino médio. Para tanto, foi utilizO trabalho foi realizado com duas alunas de graduação do terceiro período do curso de química na Universidade Federal da Paraíba, Campus II.
Utilizou-se oado o programa Cmap Tools, licença freeware, para a construção dos mapastomando como base para seleção dos conteúdos conceituais, os livros utilizados para selecionar os conteúdos os Parâmetros Curriculares Nacionais(PCNs) para a Área de Química, disponíveis desde 1998, bem como os seguintes livros didáticos:foram:Química Moderna,Química Série Brasil e Química Ensino Médio.


Resultados e dDiscussão 
	
Os mapas apresentados nas Fig. figuras21 a 3,3 e 4constituem fos mapas conceituais oram confecconfecccionados visando a organização dos conteúdos de química do ensino médio e fazendo pontes entre os conceitos. Apesar de tratarem do mesmo tema os mapas possuem semelhanças e diferenças, foram usadas palavras chave, que explicitam a relação entre os conceitos, assimfacilitando a explicação dos mesmos..

Os dois mapas, Fig. 1 e 2, podem evidenciar bom entendimento da matéria sem que se possa dizer que um é melhor do que outro e muito menos que um é certo e outro errado. Mas, é necessário cuidado para não cair em um relativismo onde “tudo vale”: alguns mapas são definitivamente pobres e surge falta de compreensão, segundo  (MoreiraOREIRA,1997).
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Figura 1: Mapa conceitual feito por uma aluna em licenciatura em química terceiro período da UFPB-CCA relacionando assuntos vistos no ensino médio de química – Visão da Estudante 1.
 (
Fig
ra 2
)

Os mapas elaborados serviram como uma etapa inicial para organização dos conteúdos relativos aos três anos do ensino médio (Fig. 1 e 2), e também para o planejamento de vídeo-aulas (Fig. 3), neste caso foi selecionado o tema ligação química. [image: C:\Users\PC\Desktop\C a m i l a\Sem título22.png]Fig.2 e 3 – Mapas conceituais feitos por alunas de licenciatura em química doterceiro período, UFPB-CCArelacionando assuntos vistos no ensino médiode química. 
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Figura .42: – Mapa conceitual feito por uma aluna em licenciatura em química terceiro período da UFPB-CCA relacionando assuntos vistos no ensino médio de química – Visão da Estudante 2. 
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Figura3: Mapa conceituai feito por alunas de licenciatura em química do terceiro período, UFPB-CCA  para preparação de uma aula de ligação química. 
Dada a grande quantidade de informação, durante a elaboração das vídeo-aulas,serão priorizadasedeterminadas temáticas, pois se verifica que alguns conteúdos previstos nos PCNs não são abordados sequer nos livros didáticos. Acredita-seque isso ocorra, pois determinados assuntos requerem abordagens mais complexas. 

Conclusão
A utilização dOos mapas conceituais são deve ser apresentadacomo uma ferramenta de ação pedagógicacomo instrumento deno processo de ensino aprendizagem, em especial nas etapas deplanejamento de aulas e avaliação dos alunos, quepoisssampodem abranger diversos temas,possibilitando de forma que os alunosconfrontardiferentes visõesdeinter-relacionamento entreos conteúdos, o que tenham conhecimento a partir do tema estabelecido através da explicação dada pelo professor.Avaliação não necessariamente no sentido de testar o aluno e a partir disso atribuir uma nota, mas no sentido de se obter uma visão do aluno numa determinada matériapode promover dentre uma disciplina. Levando o professor a profundas modificações na forma de ensinar, de avaliar e de aprender, considerandode acordo com o aprendizado dos alunos.
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